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RESUMO  

Objetivo: investigar as principais estratégias de educação em saúde utilizadas no ambiente escolar pelos profissionais 

de enfermagem. Método: trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, tipo revisão integrativa de literatrua, na base 

de dados LILACS, de janeiro a fevereiro de 2018. Analisaram-se os dados de modo descritivo. Resultados: encontraram-

se, a priori, 241 publicações, selecionando-se 39 artigos para leitura na íntegra com base nos critérios de inclusão. 

Identificaram-se, para amostra final, seis artigos que atenderam à questão principal desta pesquisa. Enfatizou-se a 

contrução coletiva de significados e aprendizado através da utilização de metodologias como rodas de conversas, 

oficinas, participação grupal para troca de experiências e o uso de jogo educativo como estratégias descritas nesse 

trabalho. Conclusão: identificou-se que as principais estratégias utilizadas no ambiente escolar pelos profissionais de 

enfermagem são voltadas para o trabalho colaborativo sendo o adolescente sujeito ativo e coparticipante no processo 

de educação em saúde. Traz-se, aqui, uma reflexão sobre a importância desses profissionais no ambiente escolar, 

principalmente dos enfermeiros, no acompanhamento dos discentes na prevenção e promoção de saúde de forma 

equitativa e integral. Descritores: Saúde do Adolescente; Promoção da Saúde Escolar; Educação em Saúde; Serviços de 

Saúde Escolar; Promoção da Saúde; Prevenção Primária.  

ABSTRACT 

Objective: to investigate the main health education strategies used in the school environment by nursing professionals. 

Method: this is a bibliographic, descriptive, integrative literature review type, in the LILACS database, from January to 

February 2018. Data were analyzed in descriptive analysis. Results: 241 publications were found, a priori, selecting 39 

articles to read in full based on the inclusion criteria. For the final sample, six articles were identified that answered 

the main question of this research. The collective construction of meanings and learning was emphasized through the 

use of methodologies such as conversation circles, workshops, group participation to exchange experiences and the use 

of educational games as strategies described in this work. Conclusion: it was identified that the main strategies used in 

the school environment by nursing professionals are aimed at collaborative work, with the adolescent being an active 

and co-participant subject in the health education process. Here, a reflection is brought about the importance of these 

professionals in the school environment, especially nurses, in monitoring students in preventing and promoting health 

in an equitable and comprehensive manner. Descriptors: Adolescent Health; School Health Promotion; Health 

Education; School Health Services; Health promotion; Primary Prevention. 

RESUMEN 

Objetivo: investigar las principales estrategias de educación sanitaria utilizadas en el entorno escolar por los 

profesionales de Enfermería. Método: este es un estudio de tipo de revisión bibliográfica, descriptiva e integradora, en 

LILACS, entre enero y febrero de 2018. Los datos se analizaron de forma descriptiva. Resultados: se encontraron 241 

publicaciones, a priori, seleccionando 39 artículos para leer en su totalidad según los criterios de inclusión. Para la 

muestra final, se identificaron seis artículos que respondieron a la pregunta principal de esta investigación. Se enfatizó 

la construcción colectiva de significados y aprendizaje mediante el uso de metodologías como círculos de conversación, 

talleres, participación grupal para intercambiar experiencias y el uso de juegos educativos como estrategias descritas 

en este trabajo. Conclusión: se identificó que las principales estrategias utilizadas en el entorno escolar por los 

profesionales de Enfermería están dirigidas al trabajo colaborativo, siendo el adolescente un sujeto activo y 

coparticipante en el proceso de educación para la salud. Aquí, se reflexiona sobre la importancia de estos profesionales 

en el entorno escolar, principalmente de los enfermeros, en el monitoreo de los estudiantes para prevenir y promover 

la salud de una manera equitativa e integral. Descriptores: Salud del Adolescente; Servicios de Salud Escolar; 

Educación en Salud; Servicios de Salud Escolar; Promoción de la Salud; Prevención Primaria. 
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Sabe-se que a adolescência é uma fase de 

transformações significativas com mudanças 

biopsicossociais que traz consigo hábitos que 

podem se consolidar por toda a vida adulta. 

Carece-se a saúde do adolescente de atenção e 

comprometimento público, principalmente no que 

diz respeito às questões relacionadas à prevenção 

e promoção da saúde desses indivíduos.1-2 

Acrescenta-se que essas transformações fazem 

com que esta fase represente um momento de 

vulnerabilidade destes indivíduos pelo 

comportamento que pode levar à exposição de 

vários riscos.  

Confia-se, nesse contexto, a escola como um 

espaço de formação cidadã de crianças e 

adolescentes, considerada como um espaço de 

relações privilegiado para o desenvolvimento 

crítico e político, que contribui na construção de 

valores pessoais, crenças, conceitos e maneira de 

conhecer o mundo e interfere diretamente na 

produção social e na saúde.3 Pode-se, assim, o 

profissional de saúde exercer uma importante 

atuação no ambiente escolar por meio de suas 

competências com vistas à prevenção e proteção 

de agravos que visem a reduzir a vulnerabilidade 

existente na fase da adolescência.  

Possuem-se as atividades de promoção à saúde 

voltadas para a população adolescente 

desenvolvidas em uma abordagem educativo-

preventiva na escola maior efetividade, 

estimulando estes adolescentes a adotarem 

atitudes e valores que podem evitar situações de 

risco. Pode-se, por sua vez, o processo de 

educação em saúde, enquanto uma das atribuições 

dos enfermeiros, impulsionar sua presença no 

ambiente escolar, favorecendo o processo de 

educação em saúde, assim como nos Institutos 

Federais de Educação Ciência e Tecnologia, que 

fazem parte da  Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, e contam 

com profissionais de Enfermagem de nível superior 

em muitas de suas unidades. 

Participam-se estes profissionais, de maneira 

ativa, no processo de educação em saúde destes 

escolares, alinhando saúde e educação na 

construção de um território, comunidade e escola 

mais saudável.  

Fazem-se necessárias, diante do exposto, sendo 

este mais um campo a ser explorado pelo 

profissional de Enfermagem e ainda com poucos 

estudos sobre a atuação deste no ambiente 

escolar, pesquisas que incorporem metodologias e 

estratégias de se promover saúde dentro do 

ambiente escolar com fundamentações e 

embasamento teórico-prático científico para a 

realização das atividades.  

Surge-se, logo, esta pesquisa a partir da 

necessidade do planejamento das ações de saúde 

dos enfermeiros escolares do Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia no sertão 

pernambucano, buscando caracterizar e descrever 

estratégias e metodologias que estão sendo 

utilizadas pela Enfermagem nas escolas no 

processo de educação em saúde. 

 

• Investigar as principais estratégias de 

educação em saúde utilizadas no ambiente escolar 

pelos profissionais de enfermagem. 

 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, 

tipo revisão integrativa, desenvolvido a partir de 

fontes secundárias, permitindo a síntese dos 

resultados de estudos de investigação relevantes, 

possibilitando a transferência de novos 

conhecimentos para a prática clínica. Denomina-se 

integrativa, dito isso, porque provê informações 

vastas acerca das questões em estudo, sendo um 

método que, nos últimos anos, vem sendo muito 

usado na área da saúde e tem possibilitado maior 

visibilidade à contribuição da Enfermagem para o 

aperfeiçoamento da prestação de cuidados à 

saúde dos indivíduos.4  

Dá-se, além disso, o método de revisão 

integrativa da literatura suporte à Prática Baseada 

em Evidências (PBE), uma abordagem que 

possibilita a resolução de problemas e questões na 

prática clínica por meio da aplicação/uso da 

melhor evidência disponível.4 Pode-se, logo, este 

estudo constituir um instrumento para a PBE, por 

meio da abordagem metodológica da revisão 

integrativa, de modo permitir uma compreensão 

abrangente sobre o tema analisado, servindo de 

suporte para ações de educação em saúde 

empregadas no ambiente escolar pelos 

profissionais de Enfermagem.  

Entende-se, por conseguinte, que a 

Enfermagem tem um papel significativo na 

implementação da PBE na prestação de cuidados, 

auxiliando, assim, na disseminação do 

conhecimento e promoção da inovação nas 

práticas clínicas. 4  Definiu-se, desse modo, como 

questionamento norteador: o que tem sido 

utilizado como estratégia de educação em saúde 

pelos profissionais de enfermagem em ambientes 

escolares? 

Seguiram-se, ante o exposto, por este estudo, 

as seguintes etapas para a elaboração desta 

revisão: identificação do tema e seleção da 

questão pesquisada; escolha da base de dados de 

pesquisa; definição das estratégias de busca e 

critérios de inclusão; análise e categorização dos 

resultados; avaliação dos estudos incluídos; 

interpretação dos resultados e apresentação da 

revisão/síntese do conhecimento.5 

INTRODUÇÃO 

 

OBJETIVO 

 

MÉTODO 
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Elegeu-se como base de dados para este estudo 

a Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS). Realizou-se a pesquisa 

entre os meses de janeiro e fevereiro de 2018, 

sendo utilizada como estratégia de planejamento 

de enfermeiros escolares do Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia do Sertão 

Pernambucano (IF SERTÃO PE). 

Empregou-se a seguinte estratégia de busca: 

combinação de dois e até os três dos seguintes 

descritores cadastrados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) – “Enfermagem”, 

“serviços de saúde escolar” e “saúde do 

adolescente”, aplicando-se o operador booleano 

“AND” para realizar as estratégias de busca entre 

os mesmos. Definiram-se como critérios de 

inclusão para a seleção dos artigos: (1) artigos 

disponíveis na íntegra que retratassem a temática 

e descrevessem atividades desenvolvidas pela 

Enfermagem no ambiente escolar; (2) artigos 

publicados em português, inglês e espanhol; (3) 

artigos que abordavam a temática com intervalo 

de ano de publicação entre 2008 - 2018.  

Utilizou-se, para a realização da coleta dos 

dados, um instrumento norteador do tipo banco de 

dados que objetivou sistematizar os dados 

relativos às publicações contendo autores, ano, 

título, objetivos e conclusões dos estudos. 

Apresenta-se, a seguir, o fluxograma com as 

estratégias de busca utilizadas, exemplificando as 

etapas que constituíram a seleção final dos artigos 

componentes deste estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos adapatdo do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA 2009). Recife (PE), Brasil, 2018.  
 

Classificaram-se os estudos inclusos pelo nível 

de evidência, a saber: nível um – metanálise de 

múltiplos estudos controlados; nível dois – estudo 

individual experimental; nível três – estudo com 

delineamento quase-experimental como estudo 

sem randomização com grupo único pré e pós-

teste,séries temporais ou caso-controle; nível 

quatro – estudo não experimental, como pesquisa 

descritiva e qualitativa ou estudos de caso; nível 

cinco – relatório de casos ou dado obtido de forma 

sistemática, de qualidade verificável ou dados de 

avaliação de programas; nível seis – opinião de 

autoridades baseada na competência clínica ou 

opinião de comitês de especialistas, incluindo 

informações não baseadas em pesquisas. 6 
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Pontuou-se em outro instrumento: título, 

periódico e nível de evidência dos estudos 

incluídos. Apresentou-se a síntese dos resultados 

por meio da discussão dos achados relevantes na 

literatura em formato de categorias que 

emergiram a partir das descrições em comum, 

análise e interpretação dos resultados extraídos 

dos estudos.  

 

Encontraram-se, a priori, 241 publicações, 

selecionando-se 39 artigos para a leitura na 

íntegra com base nos critérios de inclusão, sendo 

excluídos 17 artigos por não atenderem à questão 

de pesquisa e selecionados 22 artigos 

potencialemente aptos para a inclusão e 

elaboração de banco de dados para a seleção de 

informações. 

Identificaram-se, para a amostra final, seis 

artigos que atenderam à questão principal desta 

pesquisa, os quais foram categorizados e 

analisados conforme título, objetivos e 

conclusões, embasando cientificamente as 

discussões ante a temática: promoção de 

educação em saúde utilizada no ambiente escolar 

pelos profissionais de Enfermagem.  

Optou-se, para análise e extração dos principais 

resultados encontrados nos artigos selecionados, 

por apresentar as informações por meio da figura 

2 com dados referentes aos autores, ano, título do 

artigo, objetivos e conclusões dos estudos 

incluídos na amostra final.  
 

Autores Ano Título Objetivos Conclusões 

Salum, Monteiro.  
 

2015 Educação em 
saúde para 

adolescentes 
na escola: um 

relato de 
experiência 

Apresentar a experiência de um 
grupo de acadêmicos de 
Enfermagem de um centro 
universitário privado no 
município de Sete Lagoas-MG 
acerca de uma intervenção 
educativa em saúde envolvendo 
as temáticas Doenças 
Sexualmente Transmissíveis 
(DST), drogas e higiene corporal 
e desnutrição com um grupo de 
adolescentes de uma escola 
municipal do referido 
município. 

Ressalta-se, por fim, que a ação 
educativa em saúde na escola 
para adolescente viabilizou, aos 
acadêmicos de Enfermagem, o 
vislumbre de novos métodos de 
agir em saúde na atenção 
primária, tendo, na escola, um 
cenário favorável ao exercício 
da educação em saúde como 
uma interface do cuidado de 
Enfermagem na atenção 
primária em saúde. 

Brandão Neto, 
Monteiro, Aquino, 
Lima, Almeida Filho, 
Silva.  
 
 

2014 Intervenção 
educativa 

sobre violência 
com 

adolescentes: 
possibilidade 

para a 
Enfermagem 
no contexto 

escolar 
 

Realizar uma intervenção 
educativa com adolescentes 
sobre a violência no contexto 
escolar, utilizando a 
metodologia de Círculos de 
Cultura. 

A intervenção de educação em 
saúde abriu possibilidades para 
a inserção do enfermeirao no 
cenário escolar a fim de 
fortalecer articulações em rede 
para o trabalho de prevenção à 
violência, a partir da estratégia 
do Círculo de Cultura utilizado. 

Martins, Horta, Castro. 
   
 

2013 Promoção da 
saúde do 

adolescente 
em ambiente 

escolar 

Apresentar o relato de 
experiência de estágio em 
Enfermagem no qual foi 
realizada uma intervenção 
educativa em relação à 
educação sexual, com 
adolescentes, em uma escola 
pública da área de abrangência 
de um centro de saúde no 
município de Belo Horizonte. 

O papel do enfermeiro é muito 
importante como ator nas ações 
multidisciplinares e 
intersetoriais voltadas para a 
promoção da saúde, sendo esse 
um campo ainda a ser 
explorado nas práticas de saúde 
na atenção primária. 

Silva, Vieira, Pinheiro, 
Dias. 
 

2010 Reflexões 
acerca do 
abuso de 

drogas e da 
violência na 
adolescência 

Realização de ações de 
Educação em Saúde visando à 
reflexão crítica dos 
adolescentes sobre o uso 
abusivo de drogas e 
consequentes comportamentos 
violentos. 

As estratégias utilizadas em 
Educação em Saúde devem 
envolver o adolescente, a 
família e a sociedade, pois 
essas táticas auxiliam os 
adolescentes nas experiências 
futuras, formando seus 
conceitos e valores e padrões 
de referência. 

RESULTADOS  
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Freitas, Dias. 
 
 
 

2010 Percepções de 
adolescentes 

sobre sua  
sexualidade 

Conhecer as percepções dos 
adolescentes sobre o 
desenvolvimento da sua 
sexualidade. 
 
 
 
 
 
 
 

O estudo contribuiu para o 
processo de conhecimento dos 
adolescentes sobre sua 
sexualidade, o que favorece a 
emancipação do sujeito e 
promove o autocuidado. 
Ressalta-se a importância de 
construir uma consciência 
crítica que leve os participantes 
a pensar sobre a formação de 
suas identidades. 

Barbosa, Dias, 
Pinheiro, Pinheiro, 
Vieira. 
 
 

2010 Jogo educativo 
como 
estratégia de 
educação em 
saúde para 
adolescentes 
na prevenção 
às DST/AIDS 

Relatar o uso de jogos 
educativos como estratégia de 
educação em saúde para 
adolescentes. 

O uso do jogo educativo foi uma 
experiência exitosa por ter 
favorecido a execução do 
processo educativo mediante a 
união entre informação, 
discussão, reflexão, interação e 
participação grupal, em que os 
adolescentes puderam 
esclarecer suas dúvidas, 
preencher lacunas do 
conhecimento em relação a 
questões como sexualidade e 
prevenção de DST e Aids e 
interagir consigo próprios de 
maneira descontraída, 
facilitando a participação de 
todos na aprendizagem. 

Figura 2. Sintese dos estudos incluídos de acordo com o autor, o ano de publicação, título, nível de evidência, objetivo, 
conclusões. Recife (PE), Brasil, 2018. 
 

Ressalta-se que todos os artigos foram publicados após a instituição do PSE (Programa Saúde na Escola), 

em 2007, inferindo-se, então, este como um importante instrumento para a normatização e validação da 

importância da atuação do enfermeiro dentro do ambiente escolar. 

Considera-se, logo, que a escola deve ser um espaço de ações promotoras de saúde, como um 

componente fundamental, comprometido com as questões de saúde coletiva dos adolescentes, como uma 

estratégia que estimule o desenvolvimento da educação em saúde com diversas metodologias com foco no 

incentivo à consciência crítica e autonomia dos indivíduos.7   

Apresenta-se na figura 3 a classificação dos estudos incluídos pelo nível de evidência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Realizou-se, após a leitura minuciosa de cada 

artigo componente da amostra, com a finalidade 

de aprofundar a análise dos temas apresentados, 

uma categorização feita com base nas descrições 

em comum entre os periódicos, análise e 

interpretação dos resultados extraídos das 

principais informações encontradas, na qual 

emergiram quatro categorias descritas e estudadas 

separadamente a seguir. 

Categoria 01: O estudante como participante do 

processo de educação em saúde 

ID Título Periódico Nível de 
Evidência 

 

01 Educação em saúde para 
adolescentes na escola: um relato 
de experiência 
 

    Revista Mineira de Enfermagem - REME V 

02 Intervenção educativa sobre 
violência com adolescentes: 
possibilidade para a Enfermagem 
no contexto escolar 

Revista Escola Anna Nery IV 

03 Promoção da saúde do adolescente 
em ambiente escolar 

Revista de APS – Atenção Primária à 
Saúde  

V 

04 Reflexões acerca do abuso de 
drogas e da violência na 
adolescência 

Revista Escola Anna Nery IV 

05 Percepções de adolescentes sobre 
sua sexualidade 

Revista 
Texto & Contexto Enfermagem 

IV 

06 Jogo educativo como estratégia de 
educação em saúde para 
adolescentes na prevenção às 
DST/AIDS 

Revista Eletrônica de Enfermagem IV 

Figura 3. Distribuição dos estudos incluídos de acordo com título, periódico e nível de evidência. 
Recife (PE), Brasil, 2019.  

DISCUSSÃO 
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Evidencia-se, nesta categoria, que os artigos 

analisados apontam a observação e a integração 

com os adolescentes como uma forma de inserção 

destes como participantes no processo de 

educação em saúde. Deu-se essa participação por 

diversas formas, tais como: sugestão de temas; a 

abordagem partindo do conhecimento prévio do 

aluno; a exposição das dúvidas pelos estudantes 

antes da aplicação das dinâmicas. Coloca-se, em 

todas essas alternativas, o aluno como 

participante, sendo, assim, sujeito ativo e 

corresponsável pela construção do conhecimento.  

Acredita-se que estratégias como essa são 

fundamentalmente importantes para o sucesso da 

promoção escolar no ambiente educacional. 

Devem-se, logo, os profissionais de saúde estar 

preparados para a realidade escolar e, se não 

houver a participação dos beneficiários da ação de 

saúde e/ou responsáveis no planejamento, muitas 

vezes, a ação caracteriza-se como uma prática 

pedagógica de cunho tradicional.8 

Enfatiza-se, logo, a importância do processo de 

educação em saúde cuja implementação deve ser 

vista como uma ação preventiva e social de modo 

a despertar, nos adolescentes, mudanças em seus 

comportamentos e atitudes frente às realidades e 

temáticas apresentadas por meio da oferta da 

informação, uso de linguagem mais próxima do 

público juvenil, realização de roda de conversas 

para a troca de experiências, dentre outras 

alternativas eficazes, como métodos de promoção 

da saúde e qualidade de vida dessa população.9  

 Alerta-se que merecem atenção, além disso, 

temas como o uso drogas lícitas e ilícitas pelos 

adolescentes de modo a exemplificar a 

necessidade dos métodos de educação em saúde 

com olhar preventivo e comprometido com as 

transformações necessárias frente às 

vulnerabilidades apresentadas no período da 

adolescência.9 

Categoria 02: A saúde do escolar como atividade 

preventiva 

Construiu-se a segunda categoria a partir da 

repetição, nos artigos, sobre a importância da 

formação cidadã do estudante nessa fase e sobre 

como as atividades educativas trazem impactos 

positivos na autorreflexão e 

autorresponsabilização pela saúde. Apresentou-se, 

em um dos artigos, o processo de educação em 

saúde na adolescência como um desafio 

justificável pelas mudanças típicas dessa fase que 

fazem com que os adolescentes tentem se rebelar 

contra a realidade vivenciada.  

Considera-se que o espaço escolar é um dos 

importantes lócus cenário de práticas e ações de 

promoção e prevenção da saúde dos adolescentes, 

sendo esse tipo de atividade importante para a 

formação pessoal e profissional desses indivíduos, 

aumentando o interesse dos gestores em 

manterem essas atividades de forma contínua.10 

Ratifica-se, por conseguinte, a importância do 

planejamento e desempenho de ações continuadas 

de promoção, prevenção e educação em saúde no 

ambiente escolar, ações estas pautadas na 

atuação multiprofissional na qual o enfermeiro 

deve agir, realizando um trabalho efetivo e 

resolutivo, de modo colaborativo e 

transformador.11 

Constitui-se, além disso, o apoio ao adolescente 

imprescindível na compreensão das 

transformações pelas quais esse indivíduo está 

passando, criando-se, na escola, um espaço 

privilegiado para a implementação de ações 

voltadas para a promoção da saúde e seu 

desenvolvimento saudável, tornando, assim, este 

local um ambiente potencial para o 

estabelecimento de uma rede de apoio a essa 

população.12 

Categoria 03: A promoção de saúde do escolar: 

uma responsabilidade coletiva 

Revela-se, por esta categoria, em todos os 

artigos, a importância do envolvimento e 

alinhamento de atividades entre saúde-sociedade-

educação. Aparece-se, nesse momento, a escola 

como proponente das atividades dos serviços de 

saúde dentro do ambiente escolar, sem deixar à 

margem a necessidade do envolvimento da família 

nesse processo educativo.  

Percebe-se, nesse contexto, que a 

disponibilidade das unidades de saúde para a 

demanda das escolas constitui ainda um percalço, 

situação diversa da que ocorre nos institutos 

federais, os quais disponibilizam o profissional de 

saúde dentro da escola, tornando o processo 

educativo mais fácil. 

Pontua-se que, dito isso, como uma reflexão 

direta nos indicadores de saúde, é fato que a 

população adolescente carece de conhecimento e 

informação, logo, tornam-se cogentes o 

desenvolvimento e a implementação de ações 

voltadas para a promoção da saúde destes 

indivíduos, gerando, assim, impactos positivos 

sobre a autonomia desses sujeitos. Auxiliam-se, 

por ações como o planejamento de atividades com 

momentos de reflexão por meio de rodas de 

conversas e participação grupal para a troca de 

eperiências, sobretudo com temas relacionados à 

qualidade de vida, os adolescentes a assumirem 

novas práticas de cuidado com a saúde, tonando-

se, assim, sujeitos mais saudáveis e conscientes 

com essas questões.13-4  

Categoria 04: Estratégias e metodologias 

utilizadas por enfermeiros na educação em 

saúde do escolar 

Trazem-se, na última categoria, estratégias e 

metodologias utilizadas por enfermeiros na 

educação em saúde do escolar e estas servirão de 

base para o planejamento das ações de saúde 

dentro de uma unidade de ensino do Instituto 
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Federal no Sertão Pernambucano. Perpassam-se as 

estratégias por slides com imagens para promover 

a construção coletiva dos significados. Utilizaram-

se, por um dos artigos, o “Círculo de Cultura” e 

teatro de fantoches para descrever a percepção 

dos alunos sobre violência na escola.  

Trouxe-se, por dois artigos, a oficina como uma 

estratégia bem-sucedida para discutir temas como 

violência, drogas e sexualidade na escola. Tratou-

se sobre abordagem do método criativo e um jogo 

educativo em outros dois artigos. Detalha-se que 

uma observação necessária a ser pontuada é que 

nenhum dos artigos trouxe o enfermeiro em 

atendimento individualizado, mas sempre em 

trabalhos em grupo e com atividades lúdicas ou a 

convencional “palestra”. 

Analisou-se que os temas trabalhados 

perpassam por dois grandes temas: sexualidade e 

violência, além das discussões sobre uso de 

drogas, higiene pessoal, desnutrição, entre outros 

de importância nesse contexto e preponderantes 

nessa fase da vida.  

Acrescenta-se, além disso, que há dois temas 

muito atuais e que têm influência direta na vida 

dos adolescentes, que são o bullying e os jogos da 

internet, que incentivam comportamentos 

autolesivos, como é o exemplo da “baleia azul”, 

jogo muito popular entre crianças e adolescentes, 

motivador, inclusive, de ideações suicidas nessa 

população15, no qual nenhum artigo foi encontrado 

com estratégias de ações voltadas para essa 

temática com enfoque na prevenção de agravos, 

conscientização e sensibilização ao assunto 

apresentado. 

Torna-se necessário, não obstante, considerar a 

realização das ações pontuais em saúde, prática 

ainda muito comum ocasionada, muitas vezes, 

pela insegurança, formação acadêmica e/ou 

despreparo técnico e prático dos profissionais. 

Devem-se as ações de saúde, logo, ser pautadas 

nas relações integrativas com intervenções 

adequadas às necessidades dos grupos, com um 

planejamento dinâmico e adoção de práticas 

educativas de modo dialógico, capazes de gerar a 

participação ativa dos adolescentes, propendendo 

ao protagonismo e à corresponsabilização.16 

Recomenda-se, ante o exposto, a promoção da 

saúde dos adolescentes para a melhoria da 

qualidade de vida desses sujeitos, a ser 

desenvolvida de forma intersetorial e 

interdisciplinar, fundamentando, assim, a 

importância da atuação da Enfermagem na 

construção de uma nova visão frente às temáticas 

em questão.16 

 

Reitera-se que o objetivo da revisão foi 

alcançado, tendo em vista a análise de um 

panorama de estratégias de educação em saúde e 

passos fundamentais para o sucesso das 

intervenções. Identificou-se que as principais 

estratégias de educação em saúde utilizadas no 

ambiente escolar pelos profissionais de 

enfermagem são voltadas para o trabalho 

colaborativo sendo o adolescente sujeito ativo e 

coparticipante no processo de educação em saúde. 

Traz-se, aqui, uma reflexão sobre a importância 

dos profissionais de saúde, no ambiente escolar, 

sobretudo no acompanhamento dos discentes para 

prevenção e promoção de saúde de forma 

equitativa e integral.  

Poder-se-á, por esta pesquisa, subsidiar os 

profissionais de saúde atuantes no ambiente 

escolar no planejamento e na execução das ações. 

Explicita-se a necessidade de ressignificação da 

promoção da saúde dentro do ambiente escolar, e 

todas as estratégias descritas neste trabalho 

reforçam a necessidade fundamental da promoção 

de saúde dos adolescentes e do incentivo a 

comportamentos saudáveis.  

Torna-se evidente, ante o exposto, a 

necessidade da continuidade de pesquisas que 

desenvolvam práticas voltadas para prevenção e 

promoção da saúde dos adolescentes dentro das 

escolas, com enfoque nos profissionais de saúde 

que desenvolvem trabalhos dentro dessas 

instituições, colocando a interdisciplinaridade 

como foco fundamental para a construção de um 

conhecimento voltado para a educação em saúde 

na promoção de hábitos saudáveis na 

adolescência.  
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